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Quinta-feira, 25 de fevereiro de 2021

VALE DO TAQUARI | O sistema vive o pior momento da pan-
demia. Na região, 100% da UTI Covid está ocupada. O HBB se 
prepara para a calamidade. Com a situação, os profissionais 
da saúde pedem a sua colaboração. Páginas 4 e 5
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Vale o tetra
Págs. 14 e 15

Tome os cuidados necessários, mas não deixe de valorizar o comércio e a indústria da sua cidade.

PORTO ALEGRE | A equipe e a torcida vão assistir um 
jogo, nesta noite de quinta, com olhos em outro. O Inter 
precisa vencer o Corinthians e contar com um tropeço ou 
empate do Flamengo para a conquista do título histórico.

Saúde precisa 
      de ajuda
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Lajeado e Estrela 
têm decretos com 
mais restrições
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Boqueirão do Leão 
e Arvorezinha vivem 
momento crítico
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Sócio desde que nasceu, Osmar Sontag é um dos 
torcedores que acredita no título brasileiro do Inter-
nacional. Na última rodada, Colorado precisa vencer 
e torcer contra o Flamengo. 

A ÚLTIMA 
ESPERANÇA 

Uma série de intervenções ar-
tísticas toma conta das paredes 
da antiga fábrica da Polar. Dois 
murais, na rua Arnaldo José Diel, 
em frente à Escadaria, retratam a 
Estrela do passado e o município 
nos dias de hoje. Página 10

Lajeado não tem sorte com empre-
sas que terceirizam mão de obra.

Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Terceirizações custosas

Páginas 6 e 7

EXPANSÃO EM XEQUE

Um dos setores que conseguiu resistir aos 
impactos econômicos da pandemia dá sinais 
de instabilidade. Produtos como o aço, que 
teve aumento de quase 100% em um ano, 

atrapalham a reação do segmento e podem 
impactar no bolso de quem pretende investir 
em imóveis. Queda na produção e alta do dó-
lar explicam índices elevados.

Preço de insumos dispara 
e desafia Construção Civil

Lajeado fecha comércio 
e entidades reagem

Página 5

Lojas devem encerrar atividades às 20h de sexta e só podem reabrir na segunda

NO FIM DE SEMANA

O aumento exponencial de casos ativos e a falta de leitos de UTI no 
Hospital Bruno Born (HBB) fazem o governo municipal adotar medidas 
extremas para tentar frear o ritmo dos contágios. A partir de hoje, bares e 
restaurantes devem fechar para atendimento presencial às 18h. Estraté-

gia mais impactante será neste fim de semana, quando o comércio estará 
proibido de funcionar. Entidades representativas dos setores afetados 
manifestam contrariedade e alegam não serem os responsáveis pelo ce-
nário atual. Contudo, devem obedecer as novas regras.

Sérgio Werle pretende 
terminar um dos painéis 
neste domingo. Obra 
iniciou em junho de 2020

Origens 
de Estrela 
na parede 
da Polar

NOVO CARTÃO POSTAL

SONHO DO TETRA

Página 8

Avanço da covid-19 lota UTI 
do Hospital Bruno Born e obriga 
adoção de plano de contingência 
para calamidade. Diretor exe-
cutivo, Cristiano Dickel adverte 
para risco de colapso.

“Precisamos 
achatar a 
curva de 
contágios”

HBB EM ALERTA

RAMIRO BRITES
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EDITORIAL

Achatar a curva de contágios 
volta a ser o grande desafio 
da sociedade. Aquilo que se 
temia desde o início da pan-

demia começa a acontecer e exige a 
atenção máxima de autoridades e da 
população. Nunca o cenário esteve 
tão crítico e dependente do compro-
metimento de todos. 

A curva ascendente de casos 
ativos e o alcance do teto da capa-
cidade hospitalar regional acionam 
o alerta e mobilizam gestores a 
adotarem providências mais enér-
gicas. Em Lajeado, por exemplo, 
o município decreta o fechamento 
de estabelecimentos às 18 horas e 
fecha as portas do comércio neste 
fim de semana.

São estratégias extremas que 
consistem em tentativas de frear a 
circulação do vírus pela cidade. Pelo 
menos nesta e nas próximas sema-
nas, quando o cenário tende a ficar 
ainda mais delicado. 

Pela maneira como avança, o co-
lapso do sistema de saúde é questão 
de tempo. 

Para evitar 
o colapso

É preciso reconhecer a 
gravidade do contexto 
e a necessidade 
emergencial 
de reverter esse 
quadro dramático 
que assombra a 
comunidade.”

Página 2

ANA CAROLINA BECKER
anacarolina@grupoahora.net.br
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Ainda assim, os efeitos socioeco-
nômicos da radicalização necessitam 
ser considerados, visto que podem 
ocasionar em falências, desemprego, 
aumento da miséria e da criminalida-
de. Interditar as atividades produtivas 
de forma generalizada pode, inclusi-
ve, não solucionar o problema. 

Conforme posicionamento da 
Acil, cidadãos ocupados em estabe-
lecimentos produtivos cumpridores 
dos protocolos de saúde estão mais 
distantes de contrair o vírus do que 
se não estivessem presencialmente 
neles. Urge uma fiscalização mais 
rigorosa, visto que os principais 
causadores dos picos de contágios 
parecem ser de fato as aglomerações 
desnecessárias.

De todo o modo, é preciso reco-
nhecer a gravidade do contexto e a 
necessidade emergencial de reverter 
esse quadro dramático que assom-
bra a comunidade.

O fato é que a pandemia saiu do 
controle nas últimas semanas e o 
Rio Grande do Sul como um todo 
vislumbra dias ainda mais difíceis. 
Enquanto o ritmo de vacinação da 
população não deslancha, o distan-
ciamento social, uso de máscaras 
e higienização constante das mãos 
consistem nas únicas alternativas 
para se proteger.

“Para mim, a música é tudo”
A musicista Alissa Maria 
Bracht, 27 anos, é natural 
de Palma Sola, Santa 
Catarina, mas mora há 
26 anos no Rio Grande do 
Sul. Atualmente, reside em 
Teutônia. Graduada em 
música pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
e pós-graduada em Educação 
Musical, toca saxofone 
contralto, violão, flauta doce, 
alguns instrumentos de 
percussão e atualmente faz 
aulas de teclado. Também é 
vocalista da banda Rapport.

Por que música?
No ano de 2021 completo 20 anos em 

que iniciei minha vida musical. Desde 
os meus 8 anos, quando cantei pela 
primeira vez em um festival, na época 
conhecido como o Festival da Linha 
Clara, na cidade de Teutônia, e ganhei 
o primeiro lugar na minha categoria, 
desde lá, nunca mais parei. Coleciono 
mais de 37 troféus, a maioria deles de 
1° lugar dos diversos concursos vocais 
que já participei. 

Após a primeira conquista do 1° lu-
gar, ingressei em aulas de violão, técni-
ca vocal, participei de CTG, toquei por 
anos na igreja, bandas de bandinha, 
Rock, com 14 anos recebi o convite 
para cantar na Orquestra de Teutônia, 
no qual permaneci por cerca de sete 
anos. Fui jurada de vários festivais, 
professora de corais, banda marcial, 

mada dopamina, que age como neuro-
transmissor e te faz se sentir bem, re-
duzindo o estresse e ansiedade.

Você também ensina música?
O que isso significa pra ti?
Atualmente sou concursada como 

professora de música pela prefeitura de 
Teutônia, e para mim todas as escolas 
deveriam ter o ensino da música, des-
de a educação infantil até o 5° ano do 
ensino fundamental, no mínimo. Sem 
contar que uma aula de música, com 
instrumentos e brincadeiras musicais 
se aprende muito, além de ser divertida 
e descontraída. 

E é claro, é imprescindível que seja 
realizada por um profissional que te-
nha formação na área, uma vez que, a 
música é uma arte muito ampla e pode 
ser trabalhada atividades musicais di-
ferenciadas para cada faixa etária. 

musicalização infantil, atualmente tra-
balho com espetáculos, no qual faço a 
parte musical, dando aula de técnica 
vocal para as cantoras locais e sendo 
a solista principal em diversas cida-
des como (Nova Bassano, Nova Prata, 
Westfália, Teutônia, Imigrante, Vera-
nópolis, Maratá, entre outros.)

Atualmente realizo a parte musical 
de diversas cerimônias de casamentos 
pela região e Estado. Para mim a mú-
sica é a minha paixão. Profissão que eu 
me sinto realizada e feliz. 

Qual a importância da mú-
sica na sua vida e na vida das 
pessoas?

Para mim, a música é tudo. Há di-
versos estudos que comprovam que a 
música tem muitos benefícios a saúde, 
pois quando você ouve uma música o 
seu cérebro libera uma substância cha-

ARQUIVO PESSOAL
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Pesca 
esportiva

Pescadores de Colinas e Arroio do Meio de-
batem uma forma de concretizar um torneio (ou 
diversos torneios) de pesca esportiva no Rio Taqua-
ri, uma prática bastante difundida em tempos de 
outrora. A conversa envolve esportistas e também 
os respectivos prefeitos, Sandro Hermann (e Danilo 

Bruxel, ambos do Partido Progressista. Um mo-
vimento semelhante ocorre em Lajeado, onde um 
grupo de pescadores e adeptos de esportes náuticos 
busca, junto ao poder público e à iniciativa privada, 
uma parceria para a o retorno dos torneios de pesca 
esportiva.

Incentivos
Em Encantado, o vereador Marino Deves (PP) cobra explicações 

sobre o fechamento de uma empresa de “soluções ambientais” que 
teria recebido algo em torno de R$ 500 mil em incentivos da prefeitura 
municipal. O problema é um impasse com a Fepam.

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

(E CUSTOSOS)

Contratos 
terceirizados

A administração muni-
cipal de Lajeado não 
tem muita sorte com 
empresas que terceiri-

zam mão de obra. Recentemen-
te, os contratos mais volumosos 
foram encerrados com alguns 
litígios entre as empresas e os 
colaboradores terceirizados 
pelo Executivo. Foi assim com 
a extinta Uambla, quando o 
governo encerrou o contrato 
para cobrança do estaciona-
mento rotativo. É assim com o 
ICOS, que gerenciava os postos 
de saúde. E o mesmo ocorre 
com a Fundação Hospitalar 
Getúlio Vargas (FHGV), antiga 
gestora da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA). Na pauta, 
é claro, os débitos trabalhistas e 
a responsabilidade subsidiária 
do poder público. 

No caso da Uambla, cujo 
contrato foi firmado na gestão 
de Carmen Regina Cardoso 
(PP) e encerrado por orientação 
do Ministério Público durante o 
governo de Luís Fernando Sch-
midt (PT), o débito assumido de 
forma subsidiária pela adminis-
tração pública foi relativamente 

baixo em relação ao que ainda 
estava por vir: R$ 164,7 mil. Já 
no caso da Icos, que foi contra-
tada em 2012 para gerenciar os 
recursos humanos dos postos 
de saúde municipais, o rombo 
deixado pela empresa terceiri-
zada – e que foi assumido pelo 
ente público -- é milionário. A 
monta, desta vez, pode chegar a 
R$ 3,3 milhões.  

Sobre a FHGV, ao menos um 
processo trabalhista pode gerar 
prejuízo ao poder público lajea-
dense. O caso é de um eletricista 
contratado (sem carteira assi-
nada) pela fundação para atuar 
como terceirizado na adminis-
tração municipal entre 2015 e 
2016. O ex-servidor reclamou 
que não houve recolhimento 
de FGTS. A justiça acatou a 
demanda do reclamante e ainda 
confirmou a responsabilidade 
subsidiária do poder público. 
Pagando a dívida, o município 
poderá entrar com ação de 
regresso contra a fundação e 
contra o próprio gestor. Neste 
caso, são valores baixos. Mas o 
risco, de acordo com exemplos 
anteriores, é sempre alto!

Logo após a 
confirmação 
do ex-prefeito 
de Teutônia, 
Jonatan Brönstrup (PSDB), 
como o Chefe de Gabinete da 
Casa Civil, o deputado estadual 
Edson Brum (MDB) também 
confirmou sua ida ao governo 
estadual. Ele aceitou o convite 
e será o novo Secretário de 
Desenvolvimento Econômico. 

Secretário 
Estadual

IPTU MAIS VERDE
Em Lajeado, proposta da verea-

dora Ana da Apama (MDB) corre o 
risco de nunca sair do papel. Ela pro-
põe descontos de até 20% no IPTU 
para proprietários de imóveis que 
prezarem pela arborização de seus 
terrenos. Entretanto, as comissões 
internas e o departamento jurídico 
da casa legislativa exigem um estudo 

de impacto econômico. Ana solicitou 
um estudo ao Executivo. Mas, além 
de não ser atribuição da adminis-
tração municipal, é praticamente 
impossível calcular o impacto. Para 
tal, seria necessário saber quantos 
e quais imóveis estão aptos para o 
plantio de árvores. A única saída é 
aprovar sem conhecer o impacto. 

Fornari NA EGR
Hoje, o presidente da Câmara de Lajeado e en-

genheiro concursado da prefeitura, Isidoro For-
nari, será empossado como novo conselheiro da 
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR). A posse ocorre durante 
reunião do conselho administrativo, que ocorre a partir das 10h.

Em Lajeado, um 
protocolo para afasta-
mentos de professores e 
monitores contaminados 
com a covid-19 deu o 
que falar. Entre as de-
terminações para casos 
positivos, constava que 
os pais dos alunos não 
deveriam ser imediata-
mente avisados. Diante 
da polêmica, a Secreta-
ria de Educação redige 
um novo documento. 

Recado aos professores

O plano é audacioso. Mas 
pode ser um acréscimo e tanto 
para o turismo regional. A em-
presa OFF Aventura, sediada 
em Estrela e especializada 
em esportes radicais junto à 
natureza, planeja instalar uma 
tirolesa sobre o Rio Taquari, in-
terligando as margens estrelen-
se e lajeadense. Aliás, existem 
outros projetos esportivos para 
a área portuária do Vale do Ta-
quari. Aguardemos e torcemos!

Tirolesa 
entre 
Lajeado
e Estrela

Prédio
do DAER

O governo de Lajeado deve encaminhar um 
ofício ao Departamento Autônomo de Estra-
das de Rodagem (Daer) para solicitar o direito 
de uso sobre parte da ociosa sede da entidade, 
localizada no entroncamento das avenidas 
Alberto Pasqualini e Benjamin Constant. 
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BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

LAJEADO

Com o agravamento da 
pandemia no município, 
que registrou ontem novo 
recorde de casos ativos, o 

governo de Lajeado endurece medi-
das para conter o avanço da doença. 
As principais decisões são a suspen-
são das atividades do comércio e 
serviços não essenciais no final de 
semana e a antecipação do horário 
de fechamento de estabelecimentos 
de alimentação a partir de hoje.

As novas restrições foram toma-
das a partir de encontros que reu-
niram representantes da adminis-
tração municipal, Hospital Bruno 
Born (HBB), Univates e Unimed. 
Após a reunião, o prefeito Marcelo 
Caumo também se encontrou com 
representantes do Fórum das Enti-
dades para apresentar as propostas.

“Estão decretando 
a falência dos 
estabelecimentos”

O Sindicato Patronal de Hotéis, 
Motéis, Restaurantes e Bares do Vale 

Comércio, bares e restaurantes 
reagem contra as novas restrições
Governo de 
Lajeado suspende 
funcionamento das 
lojas neste fim de 
semana e antecipa 
horário para o fim 
das atividades em 
estabelecimentos de 
alimentação. Medidas 
passam a valer a partir 
de hoje. Entidades 
criticam restrições do 
novo decreto

do Taquari (Sindavat) é contra as me-
didas estabelecidas no novo decreto. 
O vice-presidente da entidade, Paulo 
Scholler, defende que o setor se ade-
quou às solicitações da administra-
ção que vêm sendo realizadas desde o 
início da pandemia, há quase um ano.

“É inaceitável. O fechamento às 20h 
já não era bom pra gente. E agora pre-
cisamos fechar às 18h. Estão decretan-
do a falência dos estabelecimentos”.

Scholler ainda explica que os ba-
res e restaurantes vinham operando 
com faturamento de cerca de 50%, 
se comparados os valores com o que 
era antes da pandemia. Com as novas 
restrições, o faturamento deve ficar 
entre 20% e 30%.

O Sindicato ainda se posiciona a 
favor de fechar todo o comércio para 
uma total paralisação e controle efeti-
vo da Covid.

“Não concordamos que apenas 
alguns setores sejam prejudicados. 
Temos funcionários e famílias por 
trás dos nossos estabelecimentos. 
Se é pra ter um controle de fato, que 
fechem tudo por 14 dias. Eu tenho 
uma empresa, gero empregos e pago 
impostos. Se existe preocupação com 
saúde, o governo tem que ter bom 
senso e partir para um plano de ação 
mais agressivo”, sugere.

“O comércio não 
propaga o vírus”

A Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Lajeado também se po-
siciona contra as alterações no re-
gramento. A entidade avalia que o 
comércio não é responsável pela pro-
pagação do vírus, porém irá acatar as 
novas medidas.

“Sabemos que esse é um momen-
to crítico, que inspira muito cuidado. 
Mas dentro dos estabelecimentos 
estamos cumprindo rigorosamente 
todos os requisitos e regramentos. 
Estamos seguros dentro dos estabe-
lecimentos. É um local que não gera 
aglomeração”, comenta Mallmann.

Uso de máscara, disponibilização 
de álcool gel e cuidado com o distan-

ciamento, além de equipes estarem 
trabalhando com 25% do total de fun-
cionários. Mallmann também desta-
ca o cumprimento desses protocolos.

“Trabalhamos por dez meses direto 
no meio dessa pandemia, convivendo 
diariamente com o vírus. E nesse pe-
ríodo não tivemos nenhum pico, esta-
va tudo controlado. Os picos aconte-
ceram logo depois dos feriados, como 
final de ano e carnaval”, finaliza.

Fiscalização
Mais rigor na fiscalização do 

cumprimento dos decretos. Essa é 
uma das solicitações realizadas pe-
las entidades. O secretário de Segu-
rança Pública, Paulo Locatelli, afir-
ma que equipes integradas estarão 
nas ruas já a partir de hoje.

“Fiscais das secretarias de segu-
rança, planejamento e saúde, agen-
tes do departamento de trânsito, 
além de policiais da Polícia Civil e 
Brigada Militar vão atuar de manei-
ra conjunta. Assim conseguimos 

entregar para a comunidade um 
serviço eficiente e integrado. Va-
mos seguir trabalhando juntos para 
que se cumpra o distanciamento 
social e para que as leis sejam cum-
pridas”, comenta Locatelli.

Comércio e serviços não essenciais fecham às 20h desta sexta-feira e reabrem na manhã de segunda

ARQUIVO A HORA

POSTO DE 
SAÚDE DO 
CENTRO

O Posto de Saúde do 
Centro, que é referência 
para atendimento de 
casos de pacientes com 
sintomas respiratórios 
e Covid-19, funcionará 
excepcionalmente neste 
fim de semana para 
atendimento exclusivo de 
casos leves suspeitos ou 
confirmados da doença.
Data e horário: sábado e 
domingo, das 10h às 16h

ENTENDA AS 
NOVAS REGRAS
Restaurantes, bares, 
lancherias, food 
trucks e afins
- atendimento presencial 
até as 18h
- tele-entrega ou take away 
das 18h às 23h
- fechamento completo            
às 23h

Comércio e serviços 
não essenciais:
- suspensão das atividades 
das 20h de sexta-feira até 
as 5h da próxima segunda-
feira, 1º
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FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

ENTREVISTA

• Pela divulgação da Federa-
ção dos Hospitais, nós tivemos 
o dobro de internações em 20 
dias. Quando o hospital anun-
cia uma projeção de calamida-
de, do que estamos falando?

Estamos analisando nú-
meros de pacientes clínicos 
internados e confirmados nos 
hospitais do Vale. São poucos 
que têm UTI e esse é um dos 
pontos que mais me angustia. 
No pior momento da pan-
demia até então, quando o 
HBB atingiu seus 18 leitos, 
existiam 37 pacientes clínicos 
confirmados. Hoje, nós já 
temos 116 na região. Se usar 
o histórico da porcentagem de 
pacientes clínicos que utili-
zam a UTI é de 30% a 40%. 
Isso quer dizer que há risco 
de ser necessária até 40 leitos 
nos próximos dias ou horas.

• Esses leitos 
não existem hoje?
Não existe, infelizmente. Há 

necessidade de um esforço dos 
outros hospitais que utilizam 
UTIs para uma expansão 
enorme. 116 pacientes clíni-
cos é um número muito alto. 
A gente já recebeu, de ontem 
para hoje, cinco pacientes em 
conceito ‘vaga zero’.

• O que é o conceito 
‘vaga zero’?
É quando não tem leito dispo-

nível. Nós estamos fazendo um 
leito atrás do outro conforme os 
pacientes vão chegando.

• Você acompanha a covid-19 
desde o início. Como está enxer-
gando o momento da pandemia 
associado às regras de distan-
ciamento?

Temos que achatar a curva 
de contágios. Nunca chega-
mos a quase 800 ativos em 
Lajeado. Provavelmente hoje 
(quarta-feira) vamos passar 
dos 800. Se tem 800 ativos, 
5% vai precisar do atendi-
mento hospitalar.

• Tem previsão de achatamen-
to da curva para as próximas 
semanas?

Infelizmente ao contrário. 
Estamos em uma crescente 
muito grande de pacientes 
clínicos e de atendimentos. 
Seja no hospital com quase 
80 por dia, ou na UPA, postos 
e outros hospitais da região 
que estão lotados. Ou seja, 
tudo que demanda UTI está 
em crescente e isso nos preo-
cupa muito.

• Há mudança no 
perfil dos internados?
Infelizmente há mudanças. A 

gente não sabe o que tem levado a 
isso, mas estamos com jovens sem 
comorbidade alguma na UTI. 22 
anos, 28 anos, em estado grave.

• Qual a recomendação que 
daria para a sociedade regional 
nesse momento?

Recomendação principal que se 
evite aglomeração, que se usem 
as máscaras e que se sigam os há-
bitos de higiene. A gente observa 
que muitas pessoas pararam de 
fazer o uso da máscara. Nesse ca-
lor é complicado, mas temos que 
usar e evitar contato com outras 
pessoas, pois há muitos ativos.

• Surgiu nos últimos dias 
a possibilidade da Univates 
implantar um hospital de cam-

panha. Tem conversas nesse 
sentido?

Deixar claro que isso não é a 
solução. Hospitais de campanha 
atendem pacientes clínicos, mas 
existe leitos clínicos sobrando. Os 
hospitais de campanha não aten-
dem a necessidade nesse momen-
to que é de UTIs. E não existiria a 
mínima possibilidade de montar 
um hospital de campanha, pois 
eles necessitariam de cilindros de 
oxigênios e isso está em falta.

• Como estão 
os profissionais da saúde?
Cansados. Há necessidade de 

reduzir todos esses procedimen-
tos para fazer com que a gente 
possa girar a equipe, pois com 
esse número todo de ativos a gen-
te também perde pessoas que se 
contaminam. Já tivemos períodos 
com mais de 100 afastados. 

VALE DO TAQUARI 

Dos 22 leitos da UTI Co-
vid do Hospital Bruno 
Born (HBB), todos 
estavam ocupados no 

fim da tarde dessa quarta-feira, 
24. A ocupação recorde faz a casa 
de saúde preparar a quarta fase de 
ampliação da Unidade de Terapia 
Intensiva, chegando a 27 leitos. 

Caso essa quantidade seja insufi-

“Estamos fazendo um leito atrás 
do outro”, alerta diretor do HBB

RISCO DE COLAPSO

Cristiano Dickel relatou 
plano de contingência 
para calamidade nos 
atendimentos e pediu 
para comunidade 
regional manter 
cuidados contra a 
covid-19

ciente, a quinta e última fase será alojar 
pacientes graves no centro cirúrgico, 
que está com atividades suspensas em 
função do avanço da pandemia.  

“É o momento mais crítico”, avalia 
o diretor executivo do HBB, Cristiano 
Dickel, ao abordar o plano de contin-
gência para situação de calamidade 
nos atendimentos. A situação preocu-
pa ainda mais pois os demais hospitais 
gaúchos também estão no limite de 
atendimento. “Nas primeiras curvas 
do contágio, a gente tinha retaguarda 
de Porto Alegre ou outras cidades. Mas 
agora todos estão lotados”, lamenta. 

Em entrevista à Rádio A Hora 102.9, 
Dickel compactuou com medidas mais 
rígidas para evitar circulação das pes-
soas e orientou a população a manter 
cuidados como uso de máscaras e ál-
cool em gel. “Temos que achatar a cur-
va”, alerta. 

E as perspectivas não são favoráveis, 
lamenta Dickel. Conforme ele, o cresci-
mento em atendimentos hospitalares e 
pacientes ativos demonstra que a curva 
do contágio está em expansão. Diretor do HBB, Cristiano Dickel participou da programação da Rádio A Hora na tarde dessa quarta-feira 

FABIO KUHN
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OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

LIVÉRIO ZANG, 72, fale-
ceu ontem, em Lajeado. Se-

pultamento foi no Cemitério 
Católico de Sampainho, em 

Santa Clara do Sul.

FLADEMIR DA SILVA 
BORBA, 51, faleceu 

ontem, em Arroio do Meio. 
Sepultamento foi no Cemi-

tério Municipal de Bela Vista, 
em Arroio do Meio.

ARI BRAUVERS, 41, 
faleceu terça-feira, 23, em 

Santa Clara do Sul. Sepulta-
mento foi ontem, no Cemité-

rio Evangélico de Chapadão, 
em Santa Clara do Sul.

LORI WERLE, 89, fale-
ceu terça-feira, 23, em Bom 

Retiro do Sul. Sepultamento 
foi ontem, no Cemitério 

Católico de São João, em Bom 
Retiro do Sul.

FREDOLINA BOHRER 
PORN, 89, faleceu terça-

-feira, 23, em Bom Retiro do 
Sul. Sepultamento foi on-

tem, no Cemitério Evangélico 
de Cruz das Almas, em Bom 
Retiro do Sul.

Para informar falecimentos: 
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SANEAMENTO

Grupo busca ações para desenvolvimento do Litoral Norte
O grupo temático do Litoral Norte, 

instituído para estudar soluções de 
esgotamento sanitário ambiental-
mente adequadas para municípios da 
região, apresentou em reunião online 
aos representantes de municípios a 
proposta de trabalho elaborada até 
então. O Grupo é proposto e presi-
dido pelo Ministério Público Federal 
(MPF) e conta com a participação do 
órgão também em âmbito estadual 
(MPRS), por meio do Centro de Apoio 
Operacional da Ordem Urbanísticas 
e Questões Fundiárias, além de Fun-
dação Estadual do Meio Ambiente 
(Fepam), Departamento de Recursos 
Hídricos, Advocacia-Geral da União 
e Corsan.

O objetivo do grupo, criado pelo 
fato da região não apresentar in-
fraestrutura de saneamento básico 
para atender a demanda populacio-
nal existente e potencial, é buscar 
alternativas técnicas para viabilizar 
encaminhamentos, por acordo a ser 
proposto pelo MPF, em ações civis 
públicas em tramitação há vários anos. 
Por decisões liminares, foi sustada, 
em nove municípios, a possibilidade 
de aumento de densidade construtiva 
nos planos diretores e licenciamen-
tos de construções em áreas sem 
a correspondente infraestrutura de 
esgotamento sanitário.

JOÃO MATTOS/ARQUIVO/CIDADES

Intenção é achar alternativas para o tratamento de esgoto e destravar o crescimento das cidades da região

Conforme o coordenador do do 
grupo, Maurício Trevisan, o Minis-
tério Público gaúcho integra o grupo 
de trabalho “porque acompanhamos 
o planejamento e o desenvolvimento 
urbano do litoral norte. Então todas as 
ações que decorrerem dessa atuação 
do MPF surtirão efeitos na atuação 
urbanística”, conforme explica. De 

acordo com Trevisan, além da falta 
de infraestrutura implantada, em 
especial de esgotamento sanitário e 
drenagem urbana, as características 
ambientais do litoral norte apresen-
tam vulnerabilidades importantes 
no que diz respeito à destinação dos 
efluentes de sistemas coletivos (rede 
coletora) nas Estações de Tratamento 

de Esgoto.
“Há riscos, pela composição quí-

mica deles, em destiná-los às lagoas 
que abastecem a água potável do 
litoral. Também há dificuldades para 
implantação da proporção de bacias 
de infiltração, considerando pecu-
liaridades no tipo de solo existente”, 
explica o promotor. Ele também 

destaca o alto custo de implantação, 
manutenção e possível impacto na 
orla para lançamento no mar, além 
da necessidade de planejar demandas 
para eventualmente implantar reuso 
dos efluentes.

Por outro lado, as soluções indi-
viduais de esgotamento sanitário (co-
nhecidas popularmente como fossas 
sépticas) também encontram limites 
técnicos de aproveitamento, em face 
das características do lençol freático 
no litoral norte gaúcho, muito próximo 
à superfície, facilmente contaminável 
por essas estruturas, se utilizadas em 
larga escala. “Essas questões e outras 
mais são aspectos que vem sendo e 
devem continuar a ser exaustivamente 
estudados e enfrentados, para que se 
encontrem soluções de esgotamento 
sanitário satisfatórias, que garantam o 
desenvolvimento urbano sustentável”, 
explica Trevisan

Concluída a primeira etapa do 
trabalho - de levantamento das alter-
nativas técnicas para a região - o grupo 
de trabalho passa para a segunda, que 
consiste em discutir a situação de 
cada município, para impulsionar um 
planejamento de solução concreta de 
curto, médio e longo prazos. A inten-
ção é que, a partir dessas medidas, os 
municípios possam ter a possibilidade 
de expansão populacional.

CORONAVÍRUS

Hospital Bruno Born aciona nova fase de plano de contingência

O Hospital Bruno Born (HBB), de 
Lajeado, informou, na manhã desta 
quarta-feira, como serão os procedi-
mentos e os próximos passos em relação 
ao atendimento de casos suspeitos ou 
de contaminados confirmados, por 
Covid-19, na instituição. O Plano de 
Contingência prevê cinco fases – todas 
elas voltadas especialmente ao número 
de equipamentos disponíveis para o 
atendimento. Neste momento, o HBB 
inicia a operação em nível 3.

Na primeira fase foram utilizados 10 
leitos na UTI Covid; na segunda, regis-
tou-se a ampliação do setor para mais oi 
leitos na UTI Covid II. A terceira, que 
começou ontem, conta com mais quatro 
leitos na UTI Covid III.

O HBB já providencia o início da 
fase 4, com a abertura de outros cinco 
leitos na UTI Covid IV. Para esta fase, 
porém, há necessidade de equipamentos 
que estão sendo solicitados ao governo 
estadual. Em uma eventual lotação des-
tes novos leitos abertos na UTI Covid 
IV, prevista para os próximos dias, o 
Hospital Bruno Born dará início a fase 5, 
de Calamidade. A partir deste momento 

HBB/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Instituição entrou na fase 3 das cinco previstas para atender Covid-19

não haverá mais espaço nas UTIs e nem 
respiradores. Os pacientes passarão a 
ser colocados na sala de recuperação do 
Bloco Cirúrgico e ventilados com uso de 
carro de anestesia.

No momento em que as UTIs Covids 
forem ampliadas serão fechadas salas, 
postergados tratamentos e remarcadas 
consultas. A prioridade o atendimento de 
pacientes com a doença. De acordo com 
o painel do governo do Estado, Lajeado 
tinha ocupação de 113% dos leitos de 
UTI e de 150% nos leitos clínicos.

Desde esta quarta-feira, o hospital 
de Lajeado passou a receber também 
pacientes vindos através da Central de 
Regulação, trazidos pelo Samu e oriun-
dos de hospitais com menor capacidade 
de atendimento. A transferência se dá 
pelo fato de que hospitais maiores e 
com maior resolutividade acabam por 
receber pacientes de outras cidades. 
Isso aumenta a imprevisibilidade, cria 
superlotação e faz com que o cenário 
de calamidade se torne uma realidade, 
segundo a administração do hospital.

MUNICÍPIOS

Paralisada pela pandemia, licitação do 
transporte público é retomada em NH

Depois da paralisação do processo 
de licitação do transporte público em 
Novo Hamburgo, no ano passado, por 
causa da pandemia do coronavírus, a 
prefeitura retoma as atividades para 
dar seguimento ao certame. Após a 
revisão e ajustes no projeto básico e 
anexos, o próximo passo é a audiência 
pública. Se a bandeira do distancia-
mento controlado permitir, a audiência 
irá ocorrer dia 18 de março, a partir das 
19h, no Centro de Eventos da Fenac.

Após os resultados da audiência 
pública, a prefeitura enviará o edital 
da licitação para análise do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), que terá 
90 dias para manifestação para, então, 
estar liberada a abertura da licitação, 
como explica a secretária municipal 
de Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação, Roberta Gomes de Oliveira. De 
acordo ela, em função da realidade im-
posta pela pandemia do coronavírus, 
alguns parâmetros do projeto básico 
para a licitação do transporte público 
sofreram mudanças significativas 
e com isso algumas consequências 

precisam ser observadas.
Um dos pontos que deve ser mo-

dificado é em relação ao uso do trans-
porte pelos passageiros. Em 2019, 
por exemplo, o projeto se referia a 
um público de 1.155.026 passageiros 
transportados em 12 meses, para 2021, 
esse número cai para 390.358. “Estou 
determinada a concluir este processo 
o mais rapidamente possível. Sabe-
mos que a pandemia tem impactos 
negativos no andamento da licitação, 
mas precisamos superar esta etapa 
para a melhoria no transporte coletivo 
da cidade”, destaca a prefeita Fátima 
Daudt.

 Fátima lembra que a participação 
da comunidade neste cenário é fun-
damental. Por isso, todas as medidas 
de segurança sanitária serão adotadas 
durante a audiência pública. Caso a 
bandeira em vigência na ocasião seja 
preta no modelo de distanciamento 
controlado ou houver algum impedi-
mento em função dos protocolos de se-
gurança contra a covid-19, a audiência 
será transferida para nova data.


